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Governo quer aumentar mistura de etanol
Oaumentodamisturade

etanol hidratado na gasoli-
na para 27,5% não impõe
danotécnicoaosmotoresde
veículos movidos apenas a
gasolina. Essa constatação
deve levar ao anúncio pelo
governo, em breve, do au-

mentodamistura, segundo
disse ontem o coordenador
deAçúcareÁlcooldaSecre-
taria de Produção e Agroe-
nergia, Cid Caldas, do Mi-
nistério daAgricultura.
“Tecnicamente já está

comprovado que é possível

aumentar a mistura para
27,5%”, garantiu ele. Se-
gundo Caldas, o resultado
preliminar do estudo técni-
co encomendado pelo go-
vernofederalsobreoimpac-
todamaiormisturasobreos
motores dá aval para a ele-

vação da proporção do bio-
combustível na gasolina.
“O estudo preliminar

indica isso, inclusive para
os carros mais antigos”,
afirmou. O governo e re-
presentantes do setor vão
discutiroaumentodamis-

“BOMBA” NOS POSTOS

GASOLINA E DIESEL MAIS

CAROS A PARTIR DE HOJE
Preço da gasolina vai superar os R$ 3 com repasse das refinarias

RIO

A gasolina, desde a 0h
dehoje, está 3%mais cara
na refinaria. Já o diesel te-
veopreçoelevadoem5%.
A Petrobras anunciou o
reajustenovalor dos com-
bustíveisnoiníciodanoite
de ontem, em comunica-
do aomercado.
No Espírito Santo, o

Sindicato dos Postos (Sin-
dipostos)dissequenãodá
para prever quando o rea-
juste chegará às bombas
nem o percentual médio
de aumento para o consu-
midor. Mas, a prática co-
mum é que o repasse ao
consumidor sejamaior do
que o índice das refinarias
e, aos poucos, o mercado
se ajuste ao novo preço.
Atéontem,opreçomédio

da gasolina em Vitória, por
exemplo, eradeR$2,99.Se
o índice de correção aplica-
do no preço final também
for de 3%, será possível en-
contrarocombustívelsendo
vendido a pelo menos R$
3,07nospostos.Mas, a pre-
visãoédequeoreajustemé-
dionabombaparaoconsu-
midordeveráficaremtorno
de 2%, de acordo com esti-
mativasdasdistribuidorase
dos postos de combustível,
podendo o preço da gasoli-
na alcançarR$3,04.

ARQUIVO

Aumento será de 3% para gasolina e 5% para o diesel, mas nas bombas o reajuste pode ser um pouco menor

tura e a política para o se-
tor sucroalcooleiro.
ACâmaradosDeputados

já aprovou, no início de
agosto,umaemendaautori-
zando a elevação damistu-
ra,aqualfoi incluídanaMe-
dida Provisória 647/2014.
“Achoqueéumaboanotícia
e já era esperada”, disse a
presidente da União da In-

dústria de Cana-de-Açúcar
(Unica), Elizabeth Farina.
“Nãoéumaumentoenorme
e os testes foram bastante
abrangentes,masaindanão
recebemos o estudo for-
mal”, observou, cobrando
uma política de previsibili-
dade para o reajuste da ga-
solina, para resgatar a com-
petitividadedo etanol.

REAJUSTE

R$ 0,05
É o preço médio do
aumento no litro da
gasolina que os postos vão
cobrar aos consumidores
a partir de hoje.

INFLAÇÃO
O último ajuste de preço

dos combustíveis foi em 30
denovembrodoanopassa-
do, quando a Petrobras
anunciou aumento médio
de 4% na gasolina e de 8%
nodiesel, nas refinarias.
O reajuste deve ter um

impactode0,15pontopor-
centual na inflação oficial
medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumi-

dorAmplo(IPCA)de2014,
conforme cálculos do eco-
nomista Étore Sanchez, da
LCAConsultores.
Segundoele, o aumento

de 3% para a gasolina e de
5% no diesel já poderá ser
absorvido no IPCA-15 de
novembro. “Isso, adotando
ahipótesedequeoreajuste
na refinaria poderá ser re-
passado integralmente aos
consumidores”, afirmou.

“Sóumaalta corroborou
nossa expectativa, que foi o
do diesel”, completou, des-
tacando que previa eleva-
çãode5%nospreçosdaga-
solina. Com o reajuste, o
economista da LCA revisou
paracimaaprojeçãoparao
IPCA fechado de 2014. A
expectativa é que o índice
termineoanoacimadoteto
da meta de 6,5%, devendo
ficar em 6,6%. A previsão

anterior, antes do aumento
dos combustíveis, era de
6,45%. “O reajuste já tinha
de ter sido dado”, reforçou.

METODOLOGIA
Em outubro do ano pas-

sado,aPetrobras tinhapedi-
doaoseuConselhodeAdmi-
nistração uma nova política
depreços,quepreviareajus-
tesautomáticoseperiódicos
decombustíveis,conformea
necessidadedealinhamento
comosvalorespraticadosno
mercado internacional.
A fórmula desagradou a

presidente Dilma Rousseff
porque poderia aumentar a
inflaçãoecriarummecanis-
mo indesejável de indexa-
ção (aumentos automáticos
semprequeumadetermina-
dasituaçãoéatingida).Ain-
dexação foi um dos proble-
mas para o país controlar a
hiperinflaçãoqueexistia até
osanos1990.Mas,segundo
especialistas, o novo reajus-
te vai respingar na inflação.
Oaumentofoidivulgado

juntocomoanúnciodeque
a Refinaria Abreu e Lima,
emPernambuco,entrouem
fase de pré-operação. A
operação iniciaria no início
do mês, porém, a ANP
aguarda a documentação
darefinariaparaautorizaro
processo do primeiro óleo.


